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Esta pesquisa analisa a evasão escolar nas turmas de

ensino médio técnico integrado do IFSul - CaVG, entre

2015 e 2018.
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A partir da abordagem quali-quantitativa traçou-se o

perfil dos evadidos, por meio de dados quantitativos

coletados junto ao Q-acadêmico e, estão sendo

realizadas entrevistas com os evadidos.

O câmpus teve percentual significativo de evasão, sendo

maior nos anos de 2015 e de 2016, ocorrendo mais nos

primeiros anos dos cursos; entre não-brancos; moradores

de Pelotas; da zona urbana; não beneficiários de auxílio

moradia na modalidade alojamento; sem diferença

significativa de gênero; oriundos da escola pública, com

renda igual ou inferior a 1,5 salário mínimo por pessoa,

autodeclarados(as) pretos(as), pardos(as) ou indígenas.

A segunda etapa da pesquisa, de cunho qualitativo e ainda

em curso, consiste na realização de entrevistas com

discentes evadidos para compreender as causas da

evasão.

Ano Alunos Não 

Evadidos

Evadidos

2015 666 429 237

2016 765 519 246

2017 50 44 6

2018 830 621 209

TOTAL: 2311

100%

1613

69,8%

698

30,2%

Fonte: Elaboração própria a partir de dados disponíveis no Q-acadêmico.

Instituto Federal Sul-rio-grandense- Câmpus Pelotas- Visconde da Graça

Verificou-se que 2311 estudantes estiveram

matriculados no período, dos quais 698 evadiram.

Curso Matriculados Evadidos % 

Evadidos

Agropecuária 1346 383 28,45%

Alimentos 400 122 30,5%

Vestuário 288 93 32,29%

Meio 

Ambiente

277 100 36,1%

TOTAL: 2311 698

Tabela 2- Matrículas e evasão por curso  (2015-2018)

Fonte: Elaboração própria a partir de dados disponíveis no Q-acadêmico.

Embora o curso de Agropecuária seja o que tenha

maior número de alunos matriculados e evadidos,

proporcionalmente às suas matrículas, é o que

apresenta a menor evasão.

O curso de Meio Ambiente tem a maior taxa de

evasão, seguido pelo curso de Vestuário e

Alimentos.

Tabela 1- Alunos matriculados X evasão por ano 
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